
Stellaria media (espargula) de 4 a 8 folhas e Stachys arvensis (gorga) com 4 a 6 folhas. 
Triasulfuron a 7,5 g/ha foi combinado com propiconazole1 a 125 g/ha ou com fluzilazole2 
a 125 g/ha ou com tebuconazole3 a 125 g/ha ou com maneb4 a 2.000 g/ha ou com os 
inseticidas profenofós5 a 260 g/ha, fosfamidon6 a 260 g/ha ou com monocrotofós7 a 160 
g/ha. A eficácia dos tratamentos foi medida por intermédio de avaliações periódicas de 
controle de plantas daninhas e de injúria cultura. Todos os tratamentos foram seguros às 
variedades envolvidas nos testes e controlaram a um nível ótimo Raphanus raphanistrum, 
Stellaria media e Stachys arvensis a um mesmo nível do triasulfuron sozinho dose de 7,5 
g/ha. Da mesma forma, não houve nenhuma interferência negativa dos fungicidas ou 
inseticidas na produtividade da cultura.

l.Logran WG 75 2.TiIlec 250 3.Punch EC 400 4.Manzate WP 80 5.Curacron EC 500 6.Dimecron SC 500 
7.Nuracron SC 400

158- AVALIAÇÃO DE SELETIVIDADE DA MISTURA DE TANQUE DE HER
BICIDAS, FUNGICIDAS E URÉIA APLICADA EM PÓS- EMERGÊNCIA SOBRE
A CULTURA DE TRIGO (Triticum aestivum). D. Martins*, B. Santos* e C.
Chalita**. *OCEPAR, Cascavel, PR e **UNESP, Jaboticabal, SP.

O objetivo do ensaio foi avaliar a seletividade de diversas misturas de tanque 
envolvendo herbicidas, fungicidas e uréia aplicadas em pós-emergência sobre a cultura do 
trigo. O ensaio foi conduzido no município de Cascavel, PR, em Latossolo Roxo distrófico, 
textura argilosa, com a variedade OCEPAR 8-Macuco, durante o inverno de 1989. Os 
tratamentos utilizados, em kg/ha, foram: 2,4-D amina a 0,72; bentazon a 0,72; mancozeb a 
2,0; propicanazole a 0,125; uréia a 10%; mancozeb + 2,4D amina a 2,0 + 0,72; mancozeb 
+ bentazon a 2,0 + 0,72; propicanazole + 2,4-D amina a 0,125 + 0,72; propicanazole +
bentazon + uréia a 0,72 + 10%; mancozeb + uréia a 2,0 +10%; propicanazole + uréia
a 0,125 + 10%; mancozeb + 2,4-D amina + uréia a 2,0 + 0,72 + 10%; mancozeb +
bentazon + uréia a 2,0 + 0,72 + 10%; propicanazole + 2,4-D amina + uréia a 0,125 +
0,72 + 10%; propicanazole + bentazon + uréia a 0,125 + 0,72 + 10% e uma testemunha,
sendo que nos tratamentos com bentazon foi adicionado 0,3% v/v de óleo mineral. A
aplicação dos tratamentos deu-se na fase de perfilhamento da cultura. O delineamento
estatístico adotado foi o de blocos casualizados com quatro repetições. As parcelas
experimentais foram de 10,2 m2 (2,04 x 5m) com área útil de 4,08 m2 (1,02 x 4m). Para a
aplicação das misturas utilizou-se um pulverizador costal pressão constante de CÓ2 a 2,2 
kg/cm2 munido de barra com bicos 110.03 e consumo de 2051/ha. Foram feitas avaliações 
visuais das possíveis alterações morfológicas das plantas de trigo aos 7,14 e 21 dias após 
a aplicação dos produtos. Por ocasião da colheita avaliou-se o peso de 1.000 sementes, 
número de grãos/espiga, comprimento de espigas, número de espigas/m, altura de plantas 
e rendimento de grãos. Visualmente, o tratamento com propicanazole + bentazon + uréia 
foi o mais tóxico às plantas de trigo sem contudo afetar qualquer parâmetro estudado. 
Houve decréscimo no número de grãos/espiga proporcionado pela aplicação isolada de
2,4-D  amina e na sua mistura com propicanazole, sendo que esta mistura afetou também 
o rendimento.
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